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O governo Ratinho Jr transformou a edu-
cação pública num pesadelo para os educa-
dores, com imposições e cobranças que não 
se justificam pedagogicamente. Para ajudar 
professores e funcionários de escola a identi-
ficar e combater situações de assédio, a APP-
-Sindicato lançou recentemente a Cartilha de 
Enfrentamento ao Assédio Moral Institucional 
na Educação Pública do Paraná.

O lançamento aconteceu na sede da APP e 
teve uma roda de conversa com o tema “Assé-
dio no Local de Trabalho: Como Reconhecer e 
Enfrentar” e participação da presidenta da Co-
missão de Direito Sindical da OAB/PR, Camila 
Sailer Rafanhim, e do procurador do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), Alberto Emiliano de 
Oliveira Neto. O encontro teve transmissão ao 
vivo nas redes da APP.

O objetivo da cartilha é dar um basta na po-
lítica de assédio nas escolas da rede pública es-
tadual. A publicação já foi entregue nas escolas 
e também está disponível online no site da APP.

“Nossa intenção é que esse material seja 
uma bíblia nas escolas, pois além dos concei-
tos traz situações que a gente vivencia nas es-
colas: Como eu percebo que as situações que 
eu estou vivenciando são assediosas? Como 
eu enfrento isso dentro da legislação vigente?” 
afirmou a presidenta da APP, Walkiria Mazeto.

A cartilha traduz o “juridiquês” para que to-
dos possam entender, resume Walkiria. “Como 
eu digo não a isso? Quem eu procuro? Como en-
contro o representante da APP na escola? Como 
aciono o meu dirigente sindical? São algumas 
das questões respondidas pela publicação”, 
afirmou. “Temos que disputar o tempo nesses 
dias pedagógicos para conversar com os com-
panheiros sobre essa cartilha. Não temos o jor-
nal pedagógico dessa vez, pois o substituímos 
pela cartilha”, orientou

Walkiria ressaltou que a cartilha favorece a 
resistência coletiva aos assédios. “Em alguns 
locais de trabalho a resistência individual po-
de gerar outras situações de assédio ou perse-
guição. Como é que coletivamente eu posso 
enfrentar essas situações? A gente tem aqui um 
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caminho desenhado, desde conseguir identifi-
car e dar nome para as situações que a gente 
vive”, explicou. Segundo ela, é preciso avançar 
no debate sobre assédio no serviço público, co-
mo já aconteceu na iniciativa privada.

Walkiria pediu aos dirigentes sindicais em-
penho para massificar a cartilha, no período 
após os dias pedagógicos, para que esse de-
bate tome as salas de aula, biblioteca e corre-
dores das escolas. 

“Nós aqui estamos partindo de situações 
concretas que estamos vivenciando hoje. A 
política adotada pelo governo Ratinho Jr e 
aplicada na Secretaria de Educação pelo se-
cretário Roni Miranda intensifica um proces-
so de assédio institucional que nos adoece”, 
disse Walkiria. 

Interessados em imprimir ou visualizar o 
material também podem baixar o arquivo em 
PDF da cartilha através do QRcode abaixo:

ELEIÇÃO CONSELHO DE ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR (CAE) – PIRAQUARA

A Presidente da Associação das/os Profissionais da 
Educação Municipais de Piraquara da APP-Sindicato, 
no uso de suas atribuições, convoca os trabalhadores 
da educação municipal (Professores/as e os Agente 
Educacional I e II), para participarem do processo 
eleitoral para a escolha de 2 (dois) titulares e de 
2 (dois) suplentes, que irão compor o Conselho 
da Alimentação Escolar – CAE, do município de 
Piraquara/PR, gestão 2025-2029, nos termos da 
Lei Municipal519/2000 e da resolução Nº 6, de 8 de 
maio de 2020, em processo único com a publicação 
deste edital. A eleição será realizada na sede da 
APMP, localizada na Av. Getúlio Vargas, 760 – Centro, 
Piraquara - PR, 83301-010, no dia 13 (treze) de agosto 
de 2025, às 18 horas (dezoito horas) em primeira 
convocação e às18h15min (dezoito horas e quinze 
minutos) em segunda convocação. Para os devidos 
fins expediu-se este edital publicado em jornal oficial.

SILVIA BISS CORDEIRO
Presidente - APMP Piraquara

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assédio moral no 
local de trabalho: 
você sabe identificar 
e o que fazer para 
enfrentar esse 
tipo de situação? 
Dando continuidade 
às ações para 
combater a política 
de assédio da Seed 
que tem levado 
a categoria ao 
adoecimento, a 
APP-Sindicato 
promoveu uma roda 
de conversa sobre 
esse tema para 
lançar a Cartilha 
de Enfrentamento 
ao Assédio Moral 
Institucional na 
Educação Pública 
do Paraná. Basta 
de assédio e 
adoecimento nas 
escolas!
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Em um movimento estratégico para 
consolidar a pauta feminina da educação 
pública no cenário político nacional, a APP-
-Sindicato realizou na terça-feira, dia 5 de 
agosto, às 18h30, uma etapa livre virtual da 
5ª Conferência Nacional de Políticas para 
as Mulheres (5ª CNPM).

O tema do debate foi “A extrema direita 
neoliberal e os ataques à educação públi-
ca” e teve como palestrante a professora 
Janeslei Albuquerque, que atua na direção 
da Central Única dos Trabalhadores (CUT).

A secretária da Mulher Trabalhadora e 
dos Direitos LGBTI+ da APP, professora Taís 
Adams Gramowski, explicou a importân-
cia deste espaço democrático coletivo de 
mulheres para consolidar os diagnósticos 
locais e levantar propostas que reflitam a 
diversidade e as realidades das educado-
ras paranaenses.

“As educadoras são as mais atingidas 
por serem maioria no cenário da educação 
pública, seja com a punição dos atestados 
médicos, plataformização, assédio, adoe-
cimento, sobrecarga, enfim, todo o mode-
lo neoliberal imposto”, explica a dirigente.

Leia a matéria completa no site da 
APP-Sindicato: www.appsindicato.org.br.

APP promoveu 
conferência de 
mulheres preparatória 
à 5ª Conferência 
Nacional de Políticas 
para as Mulheres

Cartilha da APP é para ter em mãos e dar um basta na política de 
assédio nas escolas da rede pública estadual.


